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PREFÁCIO

A incidência do novo coronavírus no Brasil é preocupante. No entanto, a saúde pública do 
país e o sistema de atendimento visa abranger a diversidade que o Brasil apresenta, o sistema único 
de saúde (SUS) tem como base a integralidade, a universalidade e a equidade de todos os pacientes e 
trabalhadores. Instituído assim, para democratizar toda a saúde brasileira, tem o interesse de ofertar 
serviços de qualidade a população. Portanto, ao longo da história de sua consolidação a saúde pública 
foi deixado de lado e passou a gerar grandes problemas aos profissionais atuantes.

De fato, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos 
que contribuem positivamente para a construção de estratégias e políticas públicas que visam o 
desenvolvimento de informações e ações em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

O presente livro é composto por 24 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências 
da saúde e suas áreas afins com o objetivo de proporcionar conhecimentos e compartilhar experiências 
e resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à elucidação de 
diferentes situações de saúde.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 02, intitulado “VACINAS CONTRA COVID-19:  UMA BREVE DESCRIÇÃO POR MEIO 
DE REVISÃO INTEGRATIVA¨.
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RESUMO: Introdução: Educação em saúde é o conjunto de ações que possibilitam a elaboração da 
sapiência em saúde à população em geral. Durante a pandemia, novas ações foram necessárias a fim 
de atingir um maior público, e o fito da educação em saúde ampliada ao âmbito das redes sociais é o de 
realizar a prevenção de doenças e a promoção da saúde. Materiais e métodos: Esse trabalho, realizado 
por 20 alunos do curso de Medicina da Unichristus com usuários do Posto de Saúde Rigoberto Romero, 
trata-se de um estudo tipo quali-quantitativo e descritivo voltado para avaliar o impacto da criação de 
um perfil em na rede social Instagram, voltado para usuários da rede de Atenção Básica de Saúde em 
Fortaleza, permitindo um contato ativo entre o usuário da Unidade Básica de Saúde e os estudantes. 
As postagens, formatadas através do aplicativo Canvas, costumam abordar temáticas com linguagem 
simplificada e são realizadas três vezes na semana, além de “lives” que tratem de temas relevantes, em 
prol de maior interação com o público-alvo. Resultados: O perfil criado conta com 8 postagens, das 
quais 6 foram voltadas para temas de educação em saúde e obteve-se um significativo alcance com 
mais de 10.000 impressões até então. Discussão: A postagem de conteúdos dedicados à promoção em 
saúde em redes sociais configurou-se como uma valiosa ferramenta não só de ensino para os pacientes 
da unidade de saúde, mas também para os acadêmicos e para a orientadora envolvidos, de tal forma 
que abrangesse os mais diversos assuntos relacionados à Educação em Saúde e à Saúde Pública 
em tempos pandêmicos. Conclusão: A rede social demonstrou ser uma forma rápida e eficiente na 
transmissão de informações, possibilitando a expansão do alcance da informação de qualidade para a 
comunidade, otimizando as técnicas de territorialização e promoção em saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Redes sociais. Educação em Saúde. Promoção em Saúde.

EVALUATION OF THE IMPACT OF A SOCIAL NETWORK ON USERS OF A BASIC 
HEALTH UNIT IN FORTALEZA

ABSTRACT: Introduction: Health education is the set of actions that enable the development of 
knowledge in health for the general population. During the pandemic, new actions were needed in 
order to reach a larger audience, and the aim of health education extended to the scope of social 
networks is to carry out disease prevention and health promotion. Materials and methods: This work, 
carried out by 20 medical students at Unichristus with users of the Rigoberto Romero Health Post, is 
a qualitative-quantitative and descriptive study aimed at evaluating the impact of creating a profile 
in the Instagram social network, aimed at users of the Primary Health Care network in Fortaleza, 
allowing active contact between the user of the Basic Health Unit and students. The posts, formatted 
using the Canvas application, usually address topics with simplified language and are carried out 
three times a week, in addition to “lives” that deal with relevant topics, in favor of greater interaction 
with the target audience. Results: The profile created has 8 posts, 6 of which were focused on health 
education topics and a significant reach was obtained with more than 10,000 impressions so far. 
Discussion: The posting of content dedicated to health promotion on social networks was configured 
as a valuable teaching tool not only for the patients of the health unit, but also for the students and 
the advisor involved, in such a way that it encompassed the more diverse issues related to Health 
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Education and Public Health in pandemic times. Conclusion: The social network proved to be a 
fast and efficient way of transmitting information, enabling the expansion of the reach of quality 
information to the community, optimizing territorialization techniques and health promotion.

KEY-WORDS: Social networks. Health Education. Health Promotion.

INTRODUÇÃO

Com a globalização e com o advento da internet, mais especificamente com a criação das redes 
sociais, as quais têm papel importante na formação de críticas e propagação de informações, aproveitar-
se dessas tecnologias para educação em saúde tem se tornando comum, sendo imprescindível para o 
conhecimento em saúde e consequente melhoria na qualidade de vida. 

Educação em saúde é o conjunto de ações que possibilitam a elaboração da sapiência em 
saúde à população em geral, são as atuações da área que corroboram para a emancipação das pessoas 
no que tange aos seus cuidados a fim de alcançar uma aplicação de saúde de acordo com as instâncias 
de cada um.

O objetivo da educação em saúde ampliada ao âmbito das redes sociais é o de realizar a 
prevenção de doenças e a promoção da saúde, além da formação de uma cultura que estimule o 
indivíduo a possuir aptidão nas decisões de saúde que se referem ao cuidado de si e da sua coletividade.

O Instagram é consagrado como uma das maiores redes sociais da atualidade, representando 
um número de 150 milhões de usuários ativos com menos de 3 anos, essa rede social está disponível 
em smartphones e computadores e possui mais de um bilhão de usuários ativos  em  todo  o mundo 
[AFP 2018]. O aplicativo foi lançado oficialmente em outubro de 2010 pelo norte-americano Kevin 
Systrom e pelo brasileiro Mike Krieger e é dirigido desde 2012 pela empresa Facebook. Segundo a 
Pesquisa Brasileira de Mídia 2016 [Brasil 2017], atualmente, 49% dos brasileiros utilizam a internet 
como no mínimo a sua primeira fonte de informação, além de possuir tempo dedicado à internet 
maior que às mídias tradicionais. Ainda segundo essa pesquisa,  as mídias sociais mais  utilizadas  no  
Brasil  em  ordem  decrescente  são YouTube, Facebook, WhatsApp, Messenger, Instagram, Google+ 
e Twitter, o que demonstra o altíssimo alcance do Instagram, que é a rede de maior alcance no mundo 
todo, com uma taxa 30 a 200 vezes maior que o Facebook, por exemplo, como meio de disseminação 
de conhecimento para a sociedade.

Durante o período da pandemia do COVID-19, foi perceptível a redução do número de 
pacientes que frequentam as unidades básicas de saúde, com isso, notou-se uma necessidade de 
manter contato com estes. Desse modo, viu-se na plataforma digital Instagram uma oportunidade de 
manter a integração dos usuários do Sistema Único de Saúde e manter os princípios e diretrizes deste, 
sendo os principais a serem ressaltados: universalidade, integralidade, equidade, descentralização, 
participação e controle social.

Sabendo da atual importância da propagação de informações sobre educação em saúde nas redes 
sociais, o presente projeto objetiva utilizar, por meio de postagens informativas, um perfil na rede 
social Instagram (@meupostointeligente), que visa ampliar o conhecimento dos pacientes do Posto 
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Rigoberto Romero sobre os mais diversos âmbitos julgados como essenciais para uma realização 
efetiva da educação em saúde.   

Acresça-se ainda que, apesar de o público-alvo das postagens serem os usuários da Unidade 
Básica de Saúde Rigoberto Romero, qualquer pessoa que possua a rede social Instagram pode ter 
acesso ao conteúdo presente no perfil @meupostointeligente, fato que contribui para uma maior 
propagação de informações entre a população. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Esse trabalho se trata de um estudo do tipo quali-quantitativo e descritivo, que foi realizado 
para avaliar o impacto da criação de um perfil em uma rede social voltado para usuários de uma 
rede de atenção básica de saúde em Fortaleza. O projeto foi desenvolvido por 20 alunos do curso de 
Medicina do Centro Universitário Christus, em Fortaleza, e o público escolhido foi os usuários do 
Posto de Saúde Rigoberto Romero.

A plataforma de criação

O Instagram é um aplicativo gratuito e de muita abrangência atualmente. O Instagram foi a 
rede social que atingiu um maior engajamento, com taxa 30 a 200 vezes maior do que o Facebook 
(EDNEY et al, 2018). Essa plataforma permite a postagem de fotos e vídeos com o objetivo de 
disseminar conteúdo, o que estabelece uma relação de troca entre seus usuários, pois a rede social se 
propõe a compatibilizar perfis de usuários que dinamizam o tempo online que foi dedicado (ALVES, 
et al. 2018). Dessa forma, diante de tamanha influência populacional, a plataforma está sendo muito 
usada para práticas educacionais, visto que suas diversas formas de interação, tais como vídeos ao 
vivo, direct, ficheiros de localização, stories, dentre outros, permitem um contato mais ativo entre o 
usuário que faz as publicações e seu público-alvo.

A análise e busca de conteúdo 

A criação do perfil tem como principal objetivo auxiliar e manter a população usuária do posto 
de saúde informada sobre as doenças mais prevalentes da região no presente momento, como Covid 
19, Doenças Crônicas, Primeiros Socorros, Saúde Mental, Arboviroses, IST’s, Puericultura e Pré-
Natal, as quais foram definidas a partir de reuniões entre os participantes do projeto e os funcionários 
da UBS abordada. Portanto, cada tópico passou a ser estudado cuidadosamente pelos membros da 
equipe visando elaborar os primeiros posts do Instagram a partir de fontes confiáveis e, assim, levar 
informações de segurança para os seguidores.

Ademais, tem se buscado organizar “lives” que tratem de alguns desses temas prevalentes, as 
quais são comandadas por profissionais da saúde especialistas no assunto abordado e, tem como alvo, 
buscar uma maior interação com o público, pois é possível fazer perguntas e debater sobre o assunto 
diretamente com o palestrante.
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As postagens acontecem 3x na semana (segunda, quarta e sexta) às 19:00, e são acrescidas por 
uma caixa de perguntas disponibilizada aos sábados. Esta tem o intuito de anunciar qual o tema que 
vai ser abordado ao longo da semana, além de coletar algumas das principais dúvidas dos seguidores 
para que estas sejam incluídas de alguma forma no post.

A formatação e o layout 

Todas as postagens são formatadas com o aplicativo Canva, e procuram ser sincrônicas umas 
com as outras para proporcionar certo padrão visual ao feed do perfil. Além disso, os posts costumam 
abordar as temáticas com uma linguagem simplificada, para que uma maior porção do público-alvo 
tenha a oportunidade de adquirir conhecimento acerca do assunto abordado, o que intensifica o 
objetivo deste projeto.

Estratégias de divulgação 

Visto que, por meio da divulgação, é possível aumentar o engajamento das postagens e, assim, 
obter melhores resultados, os participantes do projeto desenvolveram dois banners que foram expostos 
na unidade básica de saúde, o que permite que mais pessoas tomem conhecimento da existência do 
perfil. Ademais, cada participante usou suas próprias redes sociais para divulgar o projeto a parentes 
e amigos próximos que são interessados em assuntos da área da saúde como este.

RESULTADOS

O projeto culminou com a criação de um perfil na plataforma virtual Instagram, durante o 
período de abril a maio de 2021 e, atualmente, conta com 8 postagens, das quais 6 foram voltadas para 
temas de educação em saúde, como pré-natal, puericultura, covid-19, hipotireoidismo e hipertensão 
arterial. 

Notou-se uma ótima interação com o público, visto que, atualmente, o perfil na rede social 
conta com 357 seguidores, com uma média de 60 curtidas e 20 comentários por postagem. 

Além disso, obteve-se um significativo alcance (Figura 1) com as postagens feitas, já que, no 
período de 1 mês, 1.207 contas diferentes foram alcançadas e a conta teve um total de 2691 visitas ao 
perfil e 10.398 impressões. 
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Figura 1: Análise de dados feita pela plataforma Instagram, sobre o alcance do perfil.

Fonte: Instagram.

No primeiro post feito pelo perfil (Figura 2), na data de 21 de abril de 2021, sobre puericultura, 
teve um alcance total de 512 contas, 24 comentários, 88 curtidas e 67 compartilhamentos. 

Figura 2: Dados fornecidos pelo Instagram contendo as informações da postagem.

Fonte: Instagram.

O segundo post (Figura 3), feito no dia 23 de abril de 2021, que abordava o tema pré-natal, 
contou com um alcance de 363 contas, 21 comentários, 43 curtidas e 20 compartilhamentos.
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Figura 3: Dados fornecidos pelo Instagram contendo as informações da postagem.

Fonte: Instagram.

Foram feitas duas postagens (Figura 4 e 5), no período de 26 e 28 de abril, abordando o tema 
COVID-19, estas obtiveram alcance de 402 e 374 contas, 53 e 56 curtidas, 16 e 26 compartilhamentos 
e, por fim, 16 e 26 comentários, respectivamente.

Figura 4 e 5: Dados fornecidos pelo Instagram contendo as informações das postagens

Fonte: Instagram.

A quinta postagem realizada (Figura 6), feita na data 3 de maio de 2021, argumentou sobre 
o tema hipertensão arterial e obteve um alcance total de 321 contas, 68 curtidas, 20 comentários e 12 
compartilhamentos. 
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Figura 6: Dados fornecidos pelo Instagram contendo as informações da postagem

Fonte: Instagram.

A última postagem realizada (Figura 7), feita no dia 5 de maio de 2021, abordou a 
temática hipotireoidismo, contando com um alcance de 269 contas, 14 comentários, 52 curtidas e 6 
compartilhamentos.

Figura 7: Dados fornecidos pelo Instagram contendo as informações da postagem.

Fonte: Instagram.
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DISCUSSÃO

Com o advento da informatização em saúde, a página da rede social mostrou-se uma técnica 
eficaz, inovadora e bastante criativa no âmbito da promoção da saúde. O acesso simplista, em si, 
à tecnologia, não se trata do aspecto mais importante em impactar da melhor forma na saúde dos 
usuários da unidade básica de saúde, mas sim da criação de um novo ambiente de aprendizagem, com 
ferramentas lúdicas e dinâmicas com o fito de atingir um maior público-alvo de forma arrojada.

Após a divulgação de banners pelo posto de saúde e publicação, em maior número, de  postagens 
relacionadas à sintomatologia, prevenção e auxílio médico às doenças epidemiologicamente mais 
prevalentes na área de abrangência da Unidade Básica de Saúde Rigoberto Romero, os números 
de alcance da conta cresceram de forma exponencial, reforçando a tese de BESERRA et al, 2016, 
segundo a qual o uso das redes sociais como um meio de propagação de informações, se torna cada 
vez mais necessário e presente em nosso cotidiano.

O aperfeiçoamento de uma tecnologia criativa, como a postagem de conteúdos dedicados à 
promoção em saúde em redes sociais, como o Instagram, configurou-se como uma valiosa ferramenta 
não só de ensino para os pacientes do posto de saúde, mas também para os acadêmicos e para a 
orientadora envolvida, de tal forma que abrangesse os mais diversos assuntos acerca de temas como 
puerpério, IST’s, COVID-19, hipotireoidismo e hipertensão arterial, por exemplo.

Além disso, por ser uma metodologia de fácil acesso, é capaz de abranger um público bem 
mais amplo e com acesso à informação, esta sempre de qualidade e fidedigna; ainda, é pertinente 
afirmar que o crescimento no alcance da página @meupostointeligente ratifica nossa confiança de que 
as novas ciências da tecnologia contribuem de forma muito eficiente para a obtenção de agnições que 
visam a proporcionar melhor qualidade de vida e cuidados prestados em saúde.

Acredita-se que a principal vantagem do desenvolvimento de objetos educacionais é o 
reaproveitamento destes, sendo disponibilizados no aplicativo do Instagram e, assim, permitindo o 
acesso e a utilização desses materiais por qualquer indivíduo no conteúdo e, dessa forma, propagando 
o conhecimento.

A experiência para os acadêmicos da saúde também foi ricamente valorizada por meio não só 
do aprofundamento das doenças crônicas mais prevalentes na área, mas também por dar importância, 
em meio a um contexto pandêmico, em que mais de quatrocentas mil mortes no País foram vistas, ao 
sentido de propagar o ensino de medidas cientificamente comprovadas com o fito de não disseminar 
o novo coronavírus, desenvolvendo, em cada participante, o sentimento de autoajuda e colaboração 
com o próximo, mesmo diante de um período em que as medidas sanitárias exigem o distanciamento 
completo um do outro.

No futuro, esperamos adicionar, por meio da técnica completa de territorialização em saúde, 
desde que permitida pelas autoridades sanitárias, mais postagens específicas acerca de outras doenças 
e agravos mais prevalentes no contexto da área de abrangência Unidade Básica de Saúde Rigoberto 
Romero.
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CONCLUSÃO

As redes sociais são ferramentas que vêm ganhando cada vez mais importância nos últimos 
anos. Durante o período da pandemia, essa forma de comunicação se tornou mais útil e necessária. 
As pessoas usam mais tempo do dia olhando informações disponíveis nessas plataformas e acredita-
se ser de grande importância a divulgação de informações úteis e embasadas. Desse modo, a criação 
de um instagram contendo informações, obtidas de fontes confiáveis e direcionadas às dúvidas mais 
prevalentes na região do posto de saúde, é uma boa forma de sanar possíveis dúvidas da comunidade. 

Centrando-se na tecnologia a partir da territorialização, o perfil @meupostointeligente 
demonstrou ser uma forma bastante útil, inovadora e eficaz para os moradores da área de abrangência 
da unidade básica de saúde, focando na melhoria e no impacto da saúde. Além da promoção desta, foi 
possível ampliar o conhecimento em foco na prevenção das doenças crônicas epidemiologicamente 
mais prevalentes, no contexto do novo SARS-CoV-2 aliada à saúde mental, puericultura e pré-
natal. Dessa maneira, o instagram se mostrou ser uma forma rápida e eficiente na transmissão de 
informações, o que possibilita a expansão do alcance da informação de qualidade para a comunidade.

Posteriormente, adicionaremos mais recursos e funcionalidades na página do Instagram e 
esperamos ter uma adesão exponencialmente maior à que já possuímos.
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